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Introdução: A gestação promove alterações hormonais e imunológicas que podem agravar condições bucais, 

como gengivite, periodontite e infecções odontogênicas, impactando a saúde materna e podendo associar-se a 

desfechos obstétricos adversos, como parto prematuro e baixo peso ao nascer. O atendimento odontológico em 

serviços de urgência constitui parte essencial da assistência integral à gestante. Objetivo: Analisar, por meio de 

revisão narrativa, as evidências científicas sobre o atendimento odontológico de urgência em gestantes nos 

serviços obstétricos. Metodologia: Revisão narrativa da literatura realizada nas bases Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), SciELO e PubMed, priorizando estudos publicados nos últimos dez anos, incluindo revisões 

sistemáticas, estudos observacionais e diretrizes clínicas sobre segurança e manejo odontológico durante a 

gestação. Resultados: Evidências demonstram que procedimentos odontológicos de urgência, como drenagem 

de abscessos, tratamento endodôntico, restaurações e controle de dor, são seguros em qualquer trimestre 

gestacional quando realizados com avaliação clínica adequada e uso de anestésicos e medicamentos 

compatíveis com a gestação. Radiografias podem ser realizadas quando imprescindíveis, com proteção 

adequada. A literatura destaca que o atraso no tratamento pode resultar em disseminação infecciosa e riscos 

sistêmicos maternos. Persistem, contudo, barreiras relacionadas a mitos sobre segurança do atendimento 

odontológico na gravidez e lacunas na integração entre equipes obstétricas e odontológicas. Conclusões: O 

atendimento odontológico de urgência em gestantes é seguro e necessário, devendo ser integrado aos serviços 

obstétricos para redução de complicações maternas e perinatais. Estratégias de educação permanente e 

protocolos assistenciais integrados são fundamentais para qualificar essa assistência. 
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